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GT 058. Processos identitários étnicos, território e tradições de
conhecimento
Claudia  Mura  (UFAL)  -  Coordenador/a,  EdvigesMarta  Ioris  (Universidade  Federal  de  SantaCatarina) - Coordenador/a, Estêvão Martins Palitot(Departamento  de  Ciências  Sociais  UFPB)  -Debatedor/a, Alexandra Barbosa da Silva (UFPB) -Debatedor/a,  José  Maurício  Paiva  Andion  Arruti(UNICAMP) - Debatedor/a Com objetivo de dar continuidade ao debate iniciado na
?ltima  RBA,  este  GT  pretende  reunir  pesquisas  etnogr?ficas  que  focam  os  processos  identit?rios  ?tnicos  e
territoriais, com especial aten??o ?s din?micas da organiza??o social do conhecimento que os acompanham.
Procura-se alimentar o espa?o de di?logo e an?lise sobre o gerenciamento, distribui??o e hierarquiza??o do
conhecimento em diferentes contextos experienciais (hist?ricos e pol?ticos) que definem espec?ficas rela?es de
poder e de modos de significa??o e elabora??o ?tnica. Nesses termos, a proposta tem como base uma abordagem
gerativa  e  comparativa,  fundamentada  nos  desdobramentos  anal?ticos  de  Barth  para  uma  sociologia  do
conhecimento que visa esclarecer as formas como a diferencia??o, a alteridade, ? gerada e reproduzida atrav?s
de  constantes  fluxos  culturais.  Ser?o  valiosas  as  contribui?es  provenientes  de  investimentos  emp?ricos  que
abordam  os  processos  de  mudan?a  (sociais,  pol?ticas  e  econ?micas),  as  elabora?es  de  cosmologias  e
manifesta?es simb?licas, bem como os quadros morais que orientam as experi?ncias individuais e coletivas no
estabelecimento e gerenciamento das rela?es intra e inter?tnicas. Tamb?m benvindas s?o as contribui?es que
abordam as unidades sociopol?ticas em diferentes escalas, como fam?lias e/ou linhagens, e que analisam a forma
como as alian?as se efetivam no tempo e espa?o -extravasando ou n?o o n?vel ?tnico-, assim como as varia?es na
elabora??o e sistematiza??o dos fluxos culturais.

?Lá  se  vive  como  aqui?:  Reflexões  sobre  a  construção  de  fronteiras  sociais  e  identidades
étnicas de comunidades quilombolas no contexto regional do Baixo Amazonas, Santarém-PA
Autoria: Diego Pérez Ojeda del Arco
A partir da constituição brasileira de 1988, que em seu artigo nº 68 dos Atos das Disposições Constitucionais
Transitórias-ADCT outorga direitos territoriais aos remanescentes de quilombos que estejam ocupando as
suas terras, vários grupos sociais começaram a orientar as suas ações para acionar dito artigo constitucional,
dando  início  aos  seus  respetivos  processos  de  auto-reconhecimento,  reafirmando  dessa  maneira  suas
identidades étnicas como comunidades quilombolas. No município de Santarém, localizado na região do
Baixo Amazonas, no Oeste do estado do Pará, foi criada a Federação das Organizações Quilombolas de
Santarém-FOQS no ano de 2006, ao redor da qual passaram a se organizara as associações das comunidades
quilombolas do referido município. Vale assinalar que a grande maioria das comunidades do Baixo Amazonas
não acionou nenhuma identidade étnica, por mais do que nestas, segundo nos disseram em várias das
comunidades quilombolas visitadas, ?se vive da mesma forma do que aqui?, se fazendo referência a uma
semelhança na realização de atividades socioeconômicas relacionadas à agropecuária, a pesca, assim como
também  a  outras  manifestações  culturais,  como  a  participação  em  campeonatos  de  futebol
intercomunitários,  festas de santo,  casamentos intercomunitários,  etc.  Dessa forma, a pesquisa etnográfica
levada a cabo permitiu evidenciar, em primeiro lugar, que a identidade étnica das comunidades quilombolas
do Baixo Amazonas, a mesma que se torna evidente em contextos de interação, é frequentemente construída
a partir  da noção de uma origem comum compartilhada que toma como referência distintos processos
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históricos  presentes  na  memória  social.  Em segundo  lugar,  que  se  bem as  comunidades  quilombolas
comunicam de forma comparativa as suas noções de diferença cultural com as comunidades ?ribeirinhas?
vizinhas que não se definem a partir da mesma origem comum, o fazem também frente ao Estado, mas neste
caso como estratégia de manutenção da sua identidade cultural e modos de vida próprios. E isto devido
principalmente ao fato de que, como pode-se desprender das observações efetuadas em campo, existem
diferenças étnicas com relação às comunidades ?ribeirinhas? da região sem que isso implique em diferenças
culturais  significativas  entre  ditas  comunidades,  se  tendo  assim  ?uma  distribuição  insignificante  de  rasgos
objetivos?. Finalmente, levando em conta essa ?pouca contrastividade cultural?, se pretende contribuir nos
debates  que  tratam  sobre  o  cumprimento  dos  direitos  das  comunidades  ?ribeirinhas?  e  das  demais
populações tradicionais em geral, os quais vem sendo negligenciados, por exemplo, na atual discussão sobre
se é que a estas comunidades lhes seria aplicável ou não o direito à Consulta Previa, Livre e Informada
contemplada na Convenção nº169 da OIT.
Trabalho completo

 

http://www.evento.abant.org.br/rba/31RBA/files/1542503427_ARQUIVO_Artigocompletopdf.DiegoPerez.pdf
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Boas Vindas
A Associação Brasileira de Antropologia e a Universidade de Brasília dão as boas-vindas aos participantes da 31ª
Reunião Brasileira de Antropologia! O encontro será realizado entre 9 e 12 de dezembro deste ano e traz como
temática geral “Direitos Humanos e Antropologia em Ação”.

O início da nossa RBA se fará em contexto que precederá não só o novo governo eleito, como a nova Legislatura.
Sua  realização  em  Brasília  permitirá  dar  maior  visibilidade  aos  debates  e  reflexões  antropológicas  sobre  os
Direitos  Humanos  no  Brasil.  

Teremos atravessado o ano eleitoral que terá adicionado maior tensão ao atual contexto político. Hoje, estamos
diante da crise econômica, do aumento das forças conservadoras e do decréscimo substantivo dos recursos
financeiros necessários ao desenvolvimento da ciência e tecnologia, em especial das ciências humanas.

A  temática  desta  Reunião  visa  refletir  sobre  a  atual  situação e  o  futuro  dos  Direitos  Fundamentais  inscritos  na
Constituição de 1988. Estão em risco os direitos ao reconhecimento e à territorialidade de indígenas, quilombolas
e povos tradicionais, e aos direitos ambientais. 

Da mesma forma, o Congresso Nacional alcunhou o conceito de gênero , de “ideologia de gênero” e retirou do
Plano Nacional de Educação 2014/2020 as referências a procedimentos e medidas educacionais que visavam
combater a discriminação de gênero. Deixou-se assim a descoberto no Plano educacional, ganhos importantes
das  movimentações  sociais  feministas,  das  movimentações  pelos  direitos  à  diversidade  sexual,  e  das
movimentações sociais pelo combate ao racismo que, de forma múltipla e/ou compartilhada, estimulavam e
consolidaram  estudos da interseccionalidade de gênero, sexualidade, raça e classe.

Depois de vários anos, pela terceira vez, (a primeira em 1984, a segunda em 2000), a Reunião será realizada na
Universidade de Brasília. De 2000 para cá expandiram-se os programas de pós-graduação, departamentos e
unidades que incorporam antropólogos/as em seu corpo docente e que incorporam conhecimentos antropológicos
no seu ensino. Em especial, expandiu-se a incorporação de estudantes indígenas e de estudantes  negros/as,
pardos/as e de estudantes advindos das escolas públicas, nos cursos de graduação e nos de pós-graduação.

Contaremos com o apoio, não somente das áreas onde se congregam tradicionalmente os antropólogos/as, mas
também dessas múltiplas áreas de ensino que na UnB se expandiram pela nucleação de estudos que incorporam
a Antropologia nas áreas de saúde coletiva, artes visuais, educação e nos estudos que se dedicam aos povos
tradicionais e questões ambientais. 

Contaremos com o apoio relevante do Departamento de Antropologia e do seu Programa de Pós-graduação em
Antropologia Social (PPGAS) criado o Mestrado em 1972, e, em 1981, o doutorado. O PPGAS se orgulha em
manter os níveis mais altos da avaliação da CAPES através da prontidão contínua de seus/suas docentes e
discentes. 

Teremos o apoio do Instituto de Ciências Sociais (ICS),  e de seus/suas docentes e discentes. Congrega os
Departamentos de Antropologia (DAN), Sociologia (SOL) e Estudos Latino- Americanos (ELA). O ICS é responsável
pelo curso de Ciências Sociais e suas habilitações em Antropologia (Bacharelado), Sociologia (Bacharelado) e
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Ciências  Sociais  (Licenciatura)  e  pelos   Programa de  Pós-Graduação   em Antropologia,  Programa de  Pós-
Graduação em Sociologia e  Programa de Pós-Graduação em Estudos Comparados sobre as Américas.

Teremos também o apoio do Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), que oferece o curso de Mestrado em
Sustentabilidade junto aos Povos e Terras Tradicionais (MESPT); o apoio da área de Saúde Coletiva da Faculdade
de Ceilândia (FCE); da Faculdade de Saúde Coletiva (FS); da Faculdade de Educação (FE); do Instituto de Artes
(IDA)e o forte apoio da Reitoria e da Administração Superior da UnB. 

Brasília  é  um  dos  espaços  que  mais  abriga  antropólogos  e  antropólogas  que  desenvolvem  atividades  
profissionais  em  órgãos  do  Estado,  em  órgãos  da  Justiça  e  do  Ministério  Público  e  em  organizações  não
governamentais.  Esse  cenário  permitirá  sua  forte  contribuição  aos  debates  e  a  maior  visibilidade  da  área.

E, por fim, Brasília cada vez mais se apresenta como uma cidade com importância turística, ambiental, qualidade 
de vida e relevância dos movimentos sociais. 

Um grande abraço de Boas Vindas,
 

Lia Zanotta Machado - Presidenta da ABA
Diretoria da ABA 2017/2018
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